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DETERMINAÇAO DOS ESTÁDIOS SUSCETÍVEIS DE FRUTOS DE AMOREIRA-PRETA, 
ARAÇAZEIRO, MIRTILEIRO E PITANGUEIRA AO DESENVOLVIMENTO DE Anastrepha 
fraterculus (Weidemann, 1830)
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O cultivo de pequenas frutas como o mirtilo [Vaccinium ashei (Reade, 1931) (Ericaceae)] e a amora-preta 
[Rubus sp (Rosaceae)] e de espécies nativas como o araçá  [Psidium cattleianum Sabine, 1821 (Myrtaceae)] e 
a pitanga [ Linnaeus, 1753 (Myrtaceae)] tem aumentado nos últimos anos principalmente na 
região sul do Brasil. A mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha fraterculus (Weidemann, 1830) (Diptera: 
Tephritidae) é uma das principais pragas de pequenas frutas e de frutíferas nativas, porém,  informações 
disponíveis sobre sua ocorrência e desenvolvimento são escassas. Neste trabalho foram determinados os es-
tádios fenológicos de frutos de mirtileiro, amoreira-preta, araçazeiro e pitangueira suscetíveis ao desenvolvi-
mento de A. fraterculus. Para conduzir os estudos, foram caracterizados os estádios I, II e III correspondentes 
à oitava, décima e décima primeira semana; sexta, oitava e nona semana; oitava, décima terceira e décima 

do araçazeiro e da pitangueira, respectivamente. A presença de adultos de A. fraterculus foi registrada nas 
quatro espécies avaliadas no município de Pelotas, RS. Frutos coletados no campo apresentaram índices 
de infestação de 0,010 pupários/fruto para o estádio III de mirtilo. Para amora-preta o índice foi de 0,008 e 
0,064 pupários/fruto para os estádios II e III, respectivamente. Já para os estádios II e III do araçá, o índice de 
infestação foi de 1,065 e 1,396 pupários/fruto, e de 0,115; 0,213 e 0,225 pupários/fruto para os estádios I, II e III 
de pitanga, respectivamente. Em laboratório, o desenvolvimento de A. fraterculus -
tádios fenológicos em que ocorreu infestação no campo, registrando-se, porém que alguns não ofereceram 
condições favoráveis ao desenvolvimento completo do inseto. Para amora-preta, tanto o estádio II quanto 
o III propiciaram o desenvolvimento da mosca-das-frutas sul-americana, sendo os valores dos parâmetros 

e III permitiram desenvolvimento semelhante, enquanto para pitanga, frutos no estádio III foram mais ade-
quados para o desenvolvimento do inseto que os estádios II e I. A presença de A. fraterculus em mirtilo é a 
primeira referencia de uma espécie de mosca-das-frutas infestando a cultura no Brasil. 
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